
 
 

Quadro de mobilização – 15 de junho 2009 – 17h 
 

ADUSP 
 

EM GREVE DESDE 5/6. 
Assembleia em 10/6 deliberou pela continuidade da greve, tendo como pauta: 
- Imediata retirada da Polícia Militar da USP;  
- Renúncia da reitora Suely Vilela - “Fora Suely”;  
- Reabertura imediata de negociações entre o Cruesp e o Fórum das Seis – mantida a pauta de reivindicação 
inicial;  
- Anulação da resolução do Conselho Universitário que autoriza a reitoria a solicitar a entrada da PM no 
campus;  
- Estatuinte Livre, Democrática e Soberana;  
- Eleições diretas para Reitor.  
 
Agenda: 
 

15/6  
* Encontro na sede da Adusp, a partir das 7h, para panfletar nos portões 1 e 3. 
* Reuniões nas unidades na parte da manhã (onde for possível, em conjunto com estudantes e funcionários) 
* 16h00 - Assembléia, no anfiteatro da Geografia 
 

16/6  
*10h00 - ATO DE REPÚDIO À REPRESSÃO NA UNIVERSIDADE, com a participação de Antonio Candido de 
Mello e Souza e Marilena Chauí.       LOCAL: ANFITEATRO DA GEOGRAFIA 

 

ADUNICAMP 
 

A Assembléia permanente da Adunicamp, reunida na quarta-feira (10/06), diante dos acontecimentos 
de ontem na USP, deliberou por unanimidade: 
GREVE ATÉ A RETIRADA DO APARATO POLICIAL DA USP E PELA REABERTURA DAS NEGOCIAÇÕES ENTRE CRUESP E 
FÓRUM DAS SEIS. 

 

Próxima assembleia – 16/6, terça-feira, 12h, no Auditório da Adunicamp. 
 

No dia 8/6, ato unificado promovido pela Adunicamp, STU e DCE reuniu mais de 300 pessoas em frente à 
Reitoria da Unicamp, em protesto contra a invasão da PM no Campus da USP e pela reabertura de 
negociações com o CRUESP. O ato foi seguido por passeata até a Reitoria. A mobilização deu resultado. O 
reitor da Unicamp, Fernando Costa, recebeu, por volta das 11h30, os representantes das três entidades e 
prometeu pleitear junto à presidente do CRUESP e reitora da USP, Suely Vilela, a reabertura das 
negociações. 
 

 

SINTUSP 
 

A GREVE CONTINUA. 
 

 

STU 
 

Assembléia do STU em 10/6 deliberou: 
A GREVE, INICIADA EM 28/5, VAI CONTINUAR. 
Além das questões salariais, os trabalhadores ressaltaram a retomada das negociações e a saída da PM do 
campus da USP. Eles consideraram um ataque à democracia o episódio ocorrido ontem na USP, em que 
centenas de funcionários professores e estudantes foram atacados com bombas pela PM. 
Próxima assembleia geral ocorre na terça-feira, 16 de junho/2009. 
 

 

SINTEPS 
 

Reunião do Conselho de Diretores de Base (CDB), no dia 22 de maio, aprovou o indicativo de CONSTRUÇÃO DA 
GREVE GERAL da categoria. Assembleias realizadas em parte das ETE’s e FATEC’s, até 2 de junho, indicaram 
uma maioria desfavorável à greve. Diante da ausência de propostas na negociação realizada em 3/6, com a 
Superintendência do Ceeteps, o Sindicato indica a continuidade dos esforços no sentido de construção do 
movimento. 

 

SINTUNESP Araçatuba 
 GREVE DESDE 03/06.    
 
Assis  
GREVE DESDE  04/06.  
Próxima assembleia em 17/6, 14h.   
 
Bauru ((FAAC,FE,FC,AG)) 
GREVE DESDE  27/05.  
Assembleia permanente.   
 
Franca  
GREVE.  
Próxima assembleia em 17/6, 9h30   

Ilha Solteira (FE)  
GREVE DESDE  27/5.  
Próxima assembleia em 16/6, de manhã.   

 



 
Jaboticabal (FCAV)  
GREVE DESDE  26/05.  
Próxima assembleia em 19/6, 14h.   
 
Marília (FFC)  
GREVE DESDE  29/5.  
Próxima assembleia em 17/6, 14h.   
 
Rio Claro 
Assembleia agendada para 17/6, 9h. 
 
São José do Rio Preto (Ibilce)  
GREVE DESDE  01/06  
 
Campus Experimental de Sorocaba  
GREVE DESDE  01/06.  
 
 

 
 

Adunesp 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estudantes 
 
 
 
 
 
 

 
Marília – 10/6 
A assembleia deliberou pela CONTINUIDADE DA GREVE e por: 
- Repudiar com a máxima veemência a bestialidade policial contra estudantes, servidores e professores da 
Universidade de São Paulo; 
- Exigir a imediata retirada da Policia Militar da Universidade de São Paulo; 
- Exigir a imediata abertura de negociações entre o CRUESP e o Fórum das Seis sobre a pauta unificada; 
- Exigir o respeito à liberdade de manifestação e de organização sindical e política; 
- Continuar o trabalho de divulgação do movimento junto aos meios de comunicação e junto à representação 
política da cidade e região; 
- Conclamar a mobilização de todas as Unidades da Unesp; 
- Aprofundar a discussão sobre o PDI, UNIVESP e avaliação docente, considerando a particularidade das 
grandes áreas do conhecimento; 
- Repudiar com veemência a chamada PL da grilagem, ora em pauta no Congresso Nacional; 
- Repudiar com veemência a violência etnocida desencadeada pelas forças armadas na Amazônia peruana. 
 

Próxima assembleia em 16/06/2009, terça-feira, às 14horas, na sala n.º 44. 
 
Assis – 10/6  
Deliberações da assembléia conjunta (docentes e discentes): 
- GREVE (PARALISAÇÃO TOTAL DAS ATIVIDADES) ATÉ TERÇA-FEIRA, DIA 16/06, como forma de protesto contra a 
presença policial na USP; 
- Assembléia conjunta, neste dia em frente ao campus (Asa Delta), 16h00 
- Repúdio aos fatos ocorridos na USP (publicação de uma carta nos jornais locais); 
 
DCE USP 

Assembleia realizada em 4/6 decretou GREVE DOS ESTUDANTES DA USP a partir de 5/6. As reivindicações são: 
Retirada da PM do campus, reabertura das negociações, contra o ensino à distância, pela destituição da 
reitora Suely Vilela. 

 
DCE Unicamp 
Da Assembléia Geral realizada 4/6, foi encaminhada paralisação na terça-feira, para participação no ato 
indicado pelo Fórum das 6 e nova Assembléia Geral na quarta, às 12h, para discutir o indicativo de greve. Ato 
conjunto com o STU e a Adunicamp na segunda, 8/6, em frente à Reitoria da Unicamp, pela reabertura das 
negociações e contra a entrada da PM nos campi. 
Os estudantes do IFCH e da Educação continuam em GREVE e no Instituto de Artes haverá paralisação 
também na segunda-feira. 
 
Campus da UNESP de Marília  
Os estudantes estão em greve (com ocupação do prédio de aulas).  
 
Campus da Unesp de Assis 
GREVE ATÉ 16/6, quando haverá nova assembleia de avaliação; 
 

 

 


